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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o segundo volume do livro “Frente Diagnóstica e Terapêutica na 
Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e docentes da área 
da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão interessante 
da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito no país. 
Neste segundo volume o leitor poderá se aprofundar em temas relacionados ao 
Alzheimer, Hospitalização, Atenção Primária à Saúde, Apraxia, Demencia, Cognição, 
Neuropsicologia, Esclerose lateral amiotrófica, VIH tipo I, Parkinson, Epidemiologia, 
Indicadores de Morbimortalidade, Melanoma, Metástase, Neurossarcoidose, 
Endocardite bacteriana, Oligodendroglioma, Epilepsia Refratária, Tumor Cerebral 
Primário, Lobectomia Temporal Anterior e Doenças Neurodegenerativas como um 
todo.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM 
ESCLEROSE MÚLTIPLA DA FACULDADE DE MEDICINA 
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CAPÍTULO 22
doi

Raphael Vinícius Gonzaga Vieira
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Margarete de Jesus Carvalho
Faculdade de Medicina do ABC, Departamento de 

Neurologia 
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RESUMO: A esclerose múltipla (EM) é uma 
doença inflamatória crônica desmielinizante 
do sistema nervoso central, de causa 
desconhecida. Acomete pessoas entre 20 
e 30 anos. Considerada uma das principais 
causas de incapacidade neurológica crônica 
em adultos jovens. A etiologia ainda não é 
clara, mas há evidências que de que fatores 
genéticos e ambientais estejam envolvidos em 
seu desenvolvimento. O objetivo do estudo 
é traçar o perfil epidemiológico dos pacientes 
com EM em seguimento no Ambulatório de 
Esclerose Múltipla. Uma análise transversal 
de 16 pacientes portadores de EM através de 
um questionário epidemiológico. A idade média 
de 37,8 anos ± 9,1; relação entre gêneros foi 
15F:1M. A média de idade no diagnóstico foi 
de 27,9 anos ± 8,3. Maioria (68,75%) eram 
da etnia branca e naturais do Estado de SP 
(75%). Metade dos pacientes referiu alteração 

sinestésica como primeiro sintoma. O EDSS 
(Expanded Disability Status Scale) variou 
de zero a 6, média 2,84 ± 1. Cinco pacientes 
(31,25%) referiram mudança no estado civil 
após diagnóstico e cinco (31,25%) alegaram 
não ter apoio do companheiro. Quatro (25%) 
referiram ter familiar com doença neurológica. 
Em média, os pacientes residem há 22 anos na 
mesma cidade (± 14). Cinco (31,25%) referiram 
serem ex fumantes. Nenhum faz uso abusivo de 
álcool, mas um (6,25%) referiu já tem abusado 
anteriormente. A média de escolaridade foi de 
13 anos (± 2,4). Quatro (25%) são aposentados 
por invalidez. Os achados coincidem com a 
literatura mundial quanto ao pico de prevalência 
por idade, gênero, etnia e sintomatologia inicial.
PALAVRAS-CHAVE: Esclerose Múltipla. 
Epidemiologia. Doenças Neurodegenerativas.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PATIENTS 
WITH MULTIPLE SCLEROSIS OF THE ABC 

FOUNDATION MEDICAL SCHOOL

ABSTRACT: Multiple sclerosis (MS) is a 
demyelinating chronic inflammatory disease of 
the central nervous system of unknown cause. 
It affects people between 20 and 30 years. 
Considered one of the leading causes of chronic 
neurological disability in young adults. The 
etiology is not yet clear, but there is evidence that 
genetic and environmental factors are involved 
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in its development. The aim of this study is to outline the epidemiological profile of 
patients with MS followed at the Multiple Sclerosis Outpatient Clinic. A cross-sectional 
analysis of 16 MS patients using an epidemiological questionnaire. The average age 
of 37.8 years ± 9.1; Gender ratio was 15F: 1M. The average age at diagnosis was 27.9 
years ± 8.3. Most (68.75%) were white and native to the state of SP (75%). Half of the 
patients reported synesthetic alteration as the first symptom. The Expanded Disability 
Status Scale (EDSS) ranged from zero to 6, average 2.84 ± 1. Five patients (31.25%) 
reported change in marital status after diagnosis and five (31.25%) claimed no partner 
support. . Four (25%) reported having a family member with neurological disease. On 
average, patients have lived in the same city for 22 years (± 14). Five (31.25%) reported 
being former smokers. None makes abusive use of alcohol, but one (6.25%) reported 
has previously abused. The average education level was 13 years (± 2.4). Four (25%) 
are retired for disability. The findings coincide with the worldwide literature regarding 
the peak prevalence by age, gender, ethnicity and initial symptomatology.
KEYWORDS: Multiple Sclerosis. Epidemiology. Neurodegenerative diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO

A esclerose múltipla (EM) é uma doença inflamatória crônica desmielinizante do 
sistema nervoso central, de causa desconhecida. Acomete pessoas com idade entre 
20 e 30 anos, sendo considerada uma das causas mais comuns de incapacidade 
neurológica crônica em adultos jovens. Mais comum em mulheres, em indivíduos 
de pele branca e que vivem em zonas temperadas. Sua maior prevalência ocorre 
nos países do hemisfério norte, principalmente onde a população é de origem 
caucasiana. A etiologia ainda não é totalmente clara, mas há evidências que de que 
fatores genéticos e ambientais estejam envolvidos em seu desenvolvimento (1).

2 | 	OBJETIVO

Traçar o perfil epidemiológico dos pacientes com EM em seguimento no 
Ambulatório de Esclerose Múltipla da Faculdade de Medicina da FUABC e comparar 
com a literatura atual.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODO

Foi aplicado um questionário para os pacientes que compareceram (N = 20) no 
ambulatório de Esclerose múltipla no dia 12/05 a fim de coletar informações sobre 
os pacientes.  O questionário continha as seguintes informações gerais: Nome, 
gênero, idade, etnia, naturalidade, procedência, estado civil, se possui filhos, ano do 
diagnóstico, primeiro sintoma que apresentou, data do último surto, o sintoma que 
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mais incomoda; com quem mora; há quanto tempo mora na mesma casa e se mora 
em área de contaminação. Foi questionado o histórico de tratamento: se fez pulso 
terapia com corticoide, quantos; uso de Interferon, Copaxone, Tysabri, Fingolimode 
ou Tacfi dera, por quanto tempo de uso cada um, e o tratamento atual do paciente. 
Foi questionado também o histórico de outras doenças: se possui outras doenças, 
se faz uso de outras medicações. Havia no questionário informações sobre apoio 
familiar: mudança do estado civil após diagnóstico, se há apoio do companheiro e se 
há familiares com doenças neurológicas. Foi questionado sobre hábitos e histórico 
de vida: se fuma ou parou de fumar e há quanto tempo parou; se bebe ou já bebeu 
e há quanto tempo; se faz ou fez uso de drogas e há quanto tempo; se trabalha ou 
estuda; com quantos anos começou a trabalhar; onde trabalha e há quanto tempo; 
profi ssão; se trabalha com produtos químicos; se trabalhou em zona rural; se é 
aposentado e por qual motivo. Para as variáveis quantitativas foi identifi cado o valor 
máximo e mínimo, a média e desvio padrão. Estas variáveis foram: Idade, ano de 
diagnóstico, data do último surto, quantidade de pulso terapias realizadas, tempo 
de uso das medicações; número de pessoas que vivem na casa, há quanto tempo 
mora na mesma cidade; com quantos anos começou a trabalhar. Para as variáveis 
qualitativas foram contadas cada categoria a apresentada a porcentagem em que 
apareceram. Estas foram: gênero, etnia, naturalidade, procedência, estado civil, se 
possui fi lhos (sim ou não), Categoria do primeiro sintoma (alteração visual, sinestésica, 
marcha ou força); se faz uso de determinada medicação (sim ou não), medicamento 
atual (Intérferon, Tacfi dera, Fingolimode, Tysabri, Copaxone, NDA e outros); outras 
doenças (sim ou não); mudança do estado civil; apoio do companheiro; familiar com 
doença; moradia em área contaminada; Fumante, ex-fumante; uso de álcool, já fez 
uso de álcool, uso de drogas; se estuda; se trabalha; se manuseia produtos químicos; 
se trabalhou em zona rural; se é aposentado.  Foram calculadas as porcentagens 
das variáveis nominais e valores máximos, mínimos, média e desvio padrão para as 
variáveis quantitativas. Os resultados sobre o perfi l epidemiológico dos pacientes do 
ambulatório foram então comparados com a literatura encontrada sobre o assunto. 

4 |  RESULTADOS
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Tabela 1: Perfi l dos pacientes portadores de Esclerose Múltipla avaliados.

Tabela 2: Primeiro sintoma da doença a se manifestar.

Tabela 3: Perfi l de Doenças associadas dos pacientes analisados.

Tabela 4: Histórico de uso farmacológico dos pacientes com EM.
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Tabela 5: Medicação de uso atual dos pacientes com EM.

Tabela 6: Naturalidade e Procedência dos pacientes com EM.

5 |  DISCUSSÃO

Dentre as desordens do sistema nervoso central, a Esclerose Múltipla 
(EM) é a causa mais frequente de invalidez em adultos jovens, além do trauma. 
De acordo com a literatura, EM é uma doença mais prevalente em mulheres em 
uma proporção que cresceu de 1.4:1 em 1995 para 2.3:1 em 2000. Não há razão 
conhecida para esse aumento. Percebeu-se que o aumento na incidência de EM em 
mulheres desde 1980 foi concomitante com a mudança de distribuição populacional 
para áreas urbanas, o que gerou a suspeita de que fatores ambientais estivessem 
envolvidos na manifestação da EM. Quantos aos resultados encontrados neste 
estudo, assim como na literatura, a maioria dos pacientes residem em área urbana. 
Contudo a proporção de gênero mostrou uma grande discrepância de 15 mulheres 
para 1 homem. Acreditamos que isso ocorra em função da diferença de procura 
de atendimento médico entre homens e mulheres. A idade média, de acordo com 
a literatura, se encontra na faixa dos 28 a 31 anos de idade, o que condiz com 
o resultado encontrado no presente estudo (27.9 anos). A doença usualmente se 
torna aparente entre os 15 a 45 anos de idade, sendo rara nos primeiros anos de 
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vida e depois da sexta década de vida. A média de idade para a manifestação da 
doença é alguns anos mais precoce para mulheres que para os homens. Quanto 
a cor da pele, a prevalência da EM é maior na população de origem caucasiana 
e menos prevalente na população de origem africana e oriental. Essa distribuição 
condiz com o resultado encontrado neste estudo em 68,75% eram da etnia branca. 
Contudo, demostrou que a incidência em negros adultos jovens vem aumentando, 
o que sugere mudança no padrão de susceptibilidade a doença. Sugere-se que 
a susceptibilidade da EM é influenciada pelo sexo do parente afetado. Contudo, 
estudos de pais e filhos afetados pela EM notaram que a transmissão paterna é 
igual ou maior que a transmissão materna. A razão para isso ainda é incerta, mas 
aparentemente o mecanismo epigenético está envolvida diretamente no processo de 
transmissão de um parente afetado pela doença. Correlacionando com o presente 
estudo, 18,75% dos pacientes referiram pai, mãe ou familiar com EM. Um conjunto 
de estudos sugeriram a associação entre tabaco e EM, que mostrou uma maior 
probabilidade de desenvolvimento de EM em fumantes. No presente estudo nenhum 
paciente referiu ser fumante, mas 31,25% (5) referiu ser ex-fumante com parada em 
média há 11,6 anos. 

6 | 	CONCLUSÃO

Os achados encontrados coincidem com a literatura mundial quanto ao pico 
de prevalência por idade, gênero, etnia e sintomatologia inicial. Contudo, há poucos 
estudos referentes a analise de mudança de estado civil após diagnóstico de 
Esclerose Múltipla, uso de drogas ilícitas e lícitas ou contato com produtos químicos.
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